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Rabiscos corrorupida e má, uma das 
causas, senão a cauBa essen
cial da degeueração desse es
pirito, que haveria entanto 
triuruphado, haveria escapa
do aá acção dos vicios e ao 
contagio dos erros, tivesse o 
fortalecido a seiva prodigiosa 
e fecunda que só a pródiga

e ir.offensivos livros-os nossos 
melhores amigos!...

Itu 192Õ 

Flarainio B. Leme

O livro
Eu penso que o livro, r.as-

ceu no dia em que o homem, IL " i11““ '8“. . .  , 4 . . ’ , lisam as leituras sao, os bonsja  caegado a ura certo grau 1
de desenvolvimento intellec
tual, sentiu a necessidade de 
o communicar aos seus seme
lhantes, concebendo, então, a 
forma engenhosa de fixar no 
papel os seus pensamentos.

E a existencia do livro, des
de ahi até hoje tornou-se, por 
aeslm dizer, tão decisiva na 
definição dos problemas huma 
nos, que o seu cultivo, ou a 
sua ausencia total num paiz, 
é o syinptoma infallivel para 
se aquilatar da civilisação ou 
pobresa espiritual do seu po
vo,

0  livro é o alim ento moral 
do homem, assim como o pão 
é o sustento do seu corpo, of* 
ferecendo a sua alma, com
parativam ente, (o mesmo sa 
bor proprio, delicado, e deli
cioso dos m anjares fiaos.

Quem ja não sentiu, assim, 
a  sensação suave e consola 
dora que se experim enta ao 
lançar o espirito no banho 
morno e vivificante de uma 
leitura agradavel e sã?

E pois, os livros são os nos
sos m elhores amigos, sendo 
m ister para isso, tão sómenta, 
que os saibamos escolher.

A nó3, porem, que sempre 
compete a sua escolha, dessa 
nossa escolha dependerão os 
resultados da ¿nossa leitura.

Amemos os bons e inoffen- 
sivos livros!

E despresemos os maus, que 
quasi sempre m atar o tempo, 
sem nunca (o valorisar, toda
via, pois que não são elixi
res, mas venenos, pois que 
não são fachos de luz, mas 
chamraas que muitas vezes 
parecem brilhar, mas que as- 
phixiam e corrompem o espi 
rito!

Q uantas vezes, por exem 
pio, não se nos deparam ca
sos de individuos que, ainda 
ha pouco apegados aos bons 
principios e a  pratica do bem, 
tornam-se inesperadam ente 
devassos, vindo a  perder, era 
consequencia, a sua dignida
de, os seus hábitos honestos, 
as suas crenças, tudo...

E nós, deante disso, quasi 
sempre ficamoslperplexos, sem 
comprehender ,essa transfor
mação. . .

Mas investiguemos, investi
guemos então, e na maior par 
te dos casos, viremos a des 
cobrir foi o livro, a leitura

rBHSil!
Dr. Evaqdro Balthazar da 

0  Silveira
ADVOGADO 

g  Rua do Commercio, 30 
g  Telephone 1 n ‘1-2-4

ITU
U<a23EZI2SlESnS5HEZIH35ZI5H

Cartas
Femininas

 *s*B>---
Coisas «Ia época

Bondosa Graziela

E ’ como eu te disse. Uma 
causa poderosa esta influindo, 
com exuberancia de força, no 
lar brasileiro e delle a rra n 
cando, com requintes de per
versidade, os seu» mais bellos 
hábitos: o seu mais bellojper- 
fil moral. E o que mais é pa
ra doer; o que mais para san
g ra r ,o coração é, o faeto de 
mais notável constatação, é— 
dóe-uoB o coração affirma-lo 
— é que os pais vão afrouxan
do os liamos de seus cuidados;1 
vão se descuidando de sua b e -1 
nefica influencia. |

Essa, é tambora, a mais du
ra verdade; essa é a mais en- 
tristecedora ^realidade. 0  es
tudo desse phenomeno, dessa 
força potente que vai rasgan' 
do, dos lares, os severos có
digos daquella moral anciga, 
que tanto dignificava o lar 
brasileiro, nao H muito diffi- 
cil, minha caríssima Graziela. 
Para  mim, e daqui ninguém 
rae tira, são quatro esses fac
tores; l.o os cinemas; 2. as 
musicas atangadas; 3 o, a ir- 
reiigião da mocidade; 4.o. o 
descuido, quasi abandono, das 
màis, para com os meninos e 
meninas, dos pais, para com 
suas filhas e seus filho6. E ’ 
o que se vê a todo o momen
to: os pais assistem, impassí
veis, cegos, impedernidos, as 
mil e uma extravagancias de 
suas filhas nos cinemas, onde 
gentis mocinhas conveisam  
ás soltas com rapazes que mu 
são parentes e que, entretan 
to, exibem uma familiaridade 
que jam ais existiu. Nos bai
les isso toma proporções in 
concebiveis. Não faz muito 
tempo, eu neguei me a conti 
nuar a dançar cora uns rapa
zes—os fardados os peiores — 
porque notei exagero...

Pois bem: deixando-me, fo 
ram elles dançar com outras 
e... oh! Graziela, corêmos, en- 
rubeçaraos! fizeram peior do 
que eomraigo pretenderam  fa 
zer; isso a  ponto de o ajusta
mento dos corpos tolher-lhes 
os movimentos... E’ a verda
de, tanto que ouvi muitos ho
mens, muitos moços (elles

J P ê i *  d e  S o l

Lento e saudoso o sol ja  se reclina 
Por tráz das cordilheiras do occidtnte,
Do dia ernquanto, ao hálito inclemente 
Da tarde sobrevem a aura  divina.

Que paz serena, eatào, que céo dormente!
Que suave frescura na campina!
Um sabia longiquamente trina 
Uma elegia de expressão dolente.

Morósa a noite sobre a terra  desce...
E o sino m urm urando Ave Maria 
Lem bra aos fieis a costumada prece.

Sinto nesta hora magoas e alegria:
Meu coração, coitado, se entristece,
Mas a minha alma, crente se extasia!

Flam iniq B. Lem e

proprios! ) tocarem no a-surnp- 
to, salgando-o com uus saebro- 
zinhos de malidieencia ferina. 
Essas danças, cariesima G ra
ziela; são filhas legitimas, são I 
fatais corollarios; são dimana | 
ções das fitas de cinemas; são 
provocações da musica futil, ’ 
cheia de requebros e batidas 
e repiques de caixa. Não sou 
apologista da prisão isso nun 
ca. Devemos dançar, mas 
dança respeitosa, devemos ir 
ao cinema algumas vezes por 
semana; mas nunca as moças, | 
as futuras mães do am anhau I 
tão proximo; as guiadoras d o s1 
filhos para o a lta r da Patria, 
deverão esquecer-se da ig re
ja, da missa, da reza, da mo
ral elevada; do recato, da in- 
nocencia; do pudor, que m an
tem o homem em respeitosa 
distancia. Sou m ulher e tudo 
sei, G raziela minha, tu que 
és tão pura, ajuda me a lu 
tar para voltarem  ao lar itua- 
no, as santidades de ou tnrra; 
as virtudes tão lindas dos 
tempps passados. Ajuda, Gra- 
zieia, a tua
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Houve outr’òra um moço, 
genio em flôr, alma ardente 
como o sol da terra africana, 
onde palpitara o seu berço, o 
qual menosprezando os conso- 
Ihos maternos deixára-se levar 
pela paixão da sciencia e da 
volúpia. Achára jelle que os 
ensinamentos christãos de jsua 
mãe, eram por demais simples 
para satisfazerem as ansias do 
seu grande espirito. Percorre 
soffregamente as aulas do paiz 
natal, senta se nos bancos das

que então floriam nas metró
poles da intellectuafidade con
temporânea. Nada, porem, pô
de saciar a sêde extraordina- 
aia de sua alma.

Por esse tempo foi que elle 
ouvio Ambrosio de Milão, a 
discorrer sobre os dogma9 
do chvistianismo, e eis que a 
fé catholica, aquella tnesma fé 
que lhe parecêra d’antes tão 
singela e mesquinha, revela se- 
jhe allí, em todo o fulgor da 
da sua belleza e magestade.

Dera se então aquella scena ; 
memorável, que elle proprio 
immortalizou em uma das suas 
paginas mais lyricas, e o pin
cel de Ary Scheffer repro lu- 
ziu em tela cheia de emoção e 
pensamento. Lá está, ao pé 
da velha mãe, o joven Agos
tinho, o futuro bispo de Hip- 
pona, o genio errante que ten
do-se esfallado inutilmente em 
longas excursões pelos arraieas 
da philosophia humana, volvo 
agora a repousar a “fronte na 
posse daquelh mesma verdade, 
que aprendera, creança, no 
dose achonchego dos joelhos 
maternos Lá está elle, olhos 
perdidos no infinito, a beber 
encantado. labios de sua

mãe, as consideraçõss christâs 
sobre a eternidade da vida, 
que lhe parecem agora (mudo 
mais sublimes e muito mais 
suaves do que todos os dis
cursos , de Platão, em cuja 
bocca, entretanto, dizia se que 
a abelha do Hymeto fabricara 
os seus favos.

E foi essa fé, a fé simples 
de sua mãe que longe de con
trariar 03 surtos da sua men
salidade estupenda deu-lhe es
sa envergadura de aguia, que 
tem feito o assombro crescen
te dos dezesseis séculos já pas
sados sobre o tumulo immor
tal do grande S. Agostinho.

CLINICA MEDICA

. Ferreira t e
P e la  F a c u ld a d e  do  R io  d e  J a n e iro

Rua dos Andras, 74

E ’ O  C U M U L O

«— Sim! A Gêgê, a miiié 
do Custodio é um-a indecente!
Onde é que se viu, a gente 
andà cumo ella anda, Be? !

A saia, curta, que.... ché ?
0 degóte, repellente!...
—Ih! Nem me fale, Vicente, 
nessas coisa! Injiía inté!

— Mais o que me dà mais tdio, 
nesse negóço, é o Custodio 
tá de accordo ce a Gsgê!

Diz el'e (elie que é o marido!...) 
que ninguém nasceu vistido!... 
Que o que é bãa é pr’a se veL.»

(Fon tou.í.a, CU.Ua.

Brevem ente no Parque

Film  da W arner Bros

— Se nõo passar a lei do inquilinato, depois de casa- 
escolas philophias, entra pelos | dos vamos m orar com teus paes.

; conciliábulos da heresia trans-j —E s e  elles se oppuzerem ?
põe o amor, e consulta a elo-1 —Qual! Vamos visita-los em dia de temporal, ficare- 
quencia dos rethores e mestres, mos para dormir e... e para sempre.
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NOTICIAS
CüNVESCOTE

Não desanimam os in fati-! 
gaveis directores do ltuano 
Clube, no sentido de propor
cionar aos seus numerosos so
cios, o numero maior de di
versões, na medida de suas 
torças assim é, com todo o 
prazer, que temos a noticiar, 
á sua sollioitaçãu, os prepara
tivos para um grande con 
vescote a ser pelos seus as- 
saciados levado a effeito, em 
os dias 11 e 12 do proxi
mo mês, em a pittoresca fa
zenda da «Ponte», gentilm en
te cedida pelo seu proprieta 
rio o-snr. Luiz Gonzaga Bi
cudo.

Reina grande enthnsiasmo 
entre  todos os que tem a fe* 
licidade de pertencer ao qua
dre sscial da brilhante e svm- 
pathica entidade recreativa, 
pois, promette constituir um 
verdadeiro acontecimento o

Itú vai ter, por mais 
uma vez ainda, a honra 
e a satisfação de hospe
dar o poeta mavioso e 
illustre cujo nome serve 
de epigraphe á presente 
noticia.

Assim é que, atten- 
dendo gentilmente a um 
convite que no sentido 
lhe foi dirigido, virà Mar- 

15800o tin Fontes á nossa ci
dade, afim de realisar, 
eu. o dia 10 do mez pro- 
xia ' , u na conferencia 
s<À . th ma: O que os 
c gas vêm.

• ain que vai ser 
: i-- coa crencia, abste- 
!m ■, Üe quaesquer 
I ' i-õe , lembrados que 

do -sliccesso já  
'c t. pelas demais 
I caa r :i s que entre 
nó- ou Martins F on
te.«. as grandes
sya-, a th  as e o vastissi- 
mo ir< ¡ 1 de admirado
res aua tio  justam ente 
conta o fulg' rante poe
ta  sautista em nossa terra.

Só nos resta, pois, e 
na agradavel espectativa 
da sua breve visita, con- 
gratularm o-nos sincera- 
ram ente com aquelles, 
que em tão boa hora t i 
veram  a feliz lembrança 
de proporcionar, e nu 
ma época como a actual, 
principalmente, era que 
tão r a n s  se vão tornan
do os acontecimentos li
terarios em nossa terra, 
a opportunidade de ou
virmos a um conferen- 

e

<1. seus pares um ' pro
jecto de lei mudando pa
ra  30 de outubro as elei
ções municipaes. Este 
anno éssas eleições se 
reahsarão a 29 de no
vembro.

Sendo a eleição de Ca- 
mara e Juizes de Paz, a 
mais importante de todas 
e a que maiores interes
ses desperta, vai, pelos 
collegios eleitoraes, 
movimento digno de no
ta. E ’ o civismo do po
vo que desperta.

Nessas eleições vence
rão os que, de facto, ti
verem força e prestigio 
no eleitorado.

decendo as regras do ecran 
contemporâneo.

3.a Feira— Colmilhos—Um 
estupendo film com o accla- 
rnado e apreciado actor Tom 
Mix.

4.a— Entre portas fechadas 
—Verdadeira maravilha conce
bida pela cinematographia mo
delar.

Editaes de casam ento

Joaquim Ribeiro Fernandes'e 
Antonia Bonassa. Brasileiros 
solteiros, elle com 21 annos de 
idade, lavrador, natural de Itu, 
residente no Bairro Tapera 
Grande, ,no município, filho 
legitimo de Antonio Ribeiro 
Fernandes e Ermelinda Silvei
ra Leite, brasileiros Ella com 
20 annos de idade, Domestica, 
natural da Itu, residente no 
Bairro do Guata penda, neste 
município, filha legitima de 
Bonassa Luiz e Catharina Tu- 
Iaz, brasileiros.O  C id a d ã o  A ntoH io  d e  A lm e id a  T o le  

U m  I  Jo , O ff ic ia l  d o  R e g is t r o  C id a d e  d e  Itú , e t e  .  , c  , , ,
F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o  c o n h e c im e n to ! I t U ,  2 3  CJC o C l C m b r O  Q 6  1 9 2 4 .

le s te  p e r te n c e r ,  q u e  p e ra n ta  o  R e g is t ro  
C ivi 1 p re te n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a  
l e n t e s :

E rn e s to  T o s i  e M a r ia  A lv e s ,  b r a s i le i 
ro s  e lle  v iu v o  e  e l la  s o l te i r a ,  E l le  c o m  R o m a n o  B ru n i e  M a ria  l ta lia n i,  b r a s i -  
29 a n n o s  d e  id a d e , la v ra d o r ,  n a tu ra l  e  l e i r o s ,  s o l te i r o s ,  E l le  e o m  26 a n n o s  de 
r e s id e n te  n e s ta  c id a d e  a  V il la iN o v a ,  f ilh o  id a d e ,  m a rc e n e iro .1 n a tu ra l  e r e s id e n te  
leg itim o  d e  R e ra ijo  T o s i  e R o s a  G o b i, n e s t a  c id a d e  a ru a  do  P ir a h y  n. 8 . filho  
ía l le c i J a  h a  4 a n n o s  n e s ta  c id a d e .  i le g i t im o  d e  B run i F r a n c is c o  e  M a r ia  B ru -

E lla  c o m  18 a n n o s  d e  id a d e , d o m e s - { ni. E l la  c o m  23 a n n o s  d e  e d a d e ,  p r e n d a s
t ic a ,  n a tu ra l  d e  C a b re u v a  e r e s id e n te  j  d o m e s t ic a ,  n a tu ra l  e  r e s id e n te  n e s te  m u -  
n e s ta  c id a d e ,  |L a rg o  do  Q u a r te l ,  f ilh a  le -  ; e ip io . B a ir ro  d õ  P in h e ir ín h o ,  filha  le g i t i -  
g it im a  d e  J o ã o  D ia s  A lv e s  ia l le c id o  em  ’ m a  d e  S a lv a d o r  l ta l ia n i  e  A lin a  F ra g n o -

con.vescote nrojectado.
Tudo vae ser providencia-!.-“  , p n v e ro -a rh ra  

d .  a capricho. Caminhões st- , , Ar
rao reservados para lazer O i™  talento de M a rt in s  
transporte, durante os dois! Fontes— um dos legiti- 
Uias, dos socios e suas |E x -: mos orgulhos, uma das 
m s familias, á fazenda do sr q eg  tJmas glorias da lite

rati ra  paulista!Bicudo.
> atinado cónjuncto da Cor- 

poração 30 de Ontubio, em- 
pr -taiá aos divertimentos o 
sou concurso valioso e apre
ciado

Barracas serão levantadas 
especialmente, p a r i  a venda 
de doe s, bebidas, e ( oraesti 
v s entregues to ,  cuida
dos de geutis senho. itás.

D ivertim ent s varios serão 
organisados, de modo a offe- 
cer a todos os go-tos a sua 
distracção prer ilecta...

Tudo nos le ra, emfirn a 
prever, revestir-s--Í do mais 
completo éxito, a alegre ini
ciativa que vem de ser pa 
trocinada pelo Ituuno Clube.

São esses, .sobretudo, os vo
tos sinceros que fazemos, res
tando-nos apresentar, á sua 
digna e exforçada directoría, 
os nossos efflusivos parabéns, 
pela m entira  louvável e sa
tisfactoria por que vem re
gendo os destinos do clube 
em tão boa hora entregue a 
sua dedicação e ao seu ex- j 
forço.

£  HYGiEKICÜ EMEBíCnM.?»
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Para fingir em casa

K le iç ò e -i ,íH isM Íi-ipaes
O lé ader

E in  n o s s a  R e d a c ç ã o

Esteve em nossa redacção, 
dando-nos o prazer de sua vi
sita, o nosso amigo jsr. Athay- 
de Silva, intelligente jestndante 
na Capital.

Agradecidos

ESe v ü ig e in

A serv;ço de seu cargo, se
guiu ante-hontem para Capiva- 
ry, o prof. Accacio de V. Ca
margo, digníssimo inspector es
colar desta região, e nosso dis* 
tincto companheiro de traba 
lho.

JP ia n o s

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores, para o annun' 
cio que publicamos na secção 
competente, publicação essa que 
faz o sr. Adolpt-o Peterssn, 
offerecendo os seus serviços 
como, afinador e concertador 
ce pianos, organs e harmonius.

O sr. Petersen, é portador 
de elogiosas referencias, que 
bem attestam a sua competen
cia profissional.

DOMINGUEIRA .

Na sede social do ituano 
Clube realisarse-â, das 3 ás 6 
horas da tarde de hoje, uma 
domingueira, para a qual nos 
pede, a sua .directoria, convi
dar a todos os snrs. socios e 
Exmas. familias.

EDITAL DE PROTESTO

Como tenha sido dado & 
publicidade com algumas in- 
corrtcções o edital do protes 
to que no juizo da comarca la
vrou o snr. João Fratini Doles 
contra a «Cia ftuana Força. 
Luz», reeditamol-o na secção 
competente do presente nume
ro d’esta folha.

; O W E  C E S T B A L

Hoje—Os 3 Apaches. For

Ju n d ia h y  h a  8 a n n o s  e F r a n c is c a  M a r ia  n i, a r a b o s  i ta l ia n o s ,  
de  J e s ú s ,  fa l le c id a  h a  12 a n n o s  e ra  C a 
b re u v a ,

Felicic Custodio Pinto e 
Irma Rossi. Brasileiros, soltei
ros, elle com 51 annos de ida
de, operário, natural de Jahú 
e residente nesta cidade á R. 
do Commercio, 144-E, filho 
legitimo de José Hilário Cus
todio Pinto e Maria Ignacia 
Fra ça, (ambos fallecidos). Llla 
com 20 annos de idade, Do
mestica, natural e residente em 
Itu á R. 7 de Setembro, 5-B 
filha legitima de Valentin Ros
si e Maria Rotonda Rossi (Ita
lianos.

Humberto |Arpi e Maria 
Emilia. Brasileiros, solteiros, 
elle com 24 annos de idade, 
lavrador natural de Indaiaiu- 
ba ç residente neste município, 
filho legitimo de Arpi Migue- 
le de Testa Virginta — ltrlh- 
nos. Ella com 19 annos de 
idade, domesticas, natural de 
Cabreuva e residente neste 
municipro, filha iegitima de 
Emilto Jiacomo e de Palma 
Carrocha — Italianos.

Haraldo Sampaio e fAugus- 
ta Dias Piza. Brasileiros, sol
teiros, Elle com 31 annos cie 
idade, industrial, natural de Ca- 
pivary e residente nesta cida
de de It i, R. 7 (ce Setembro, 
5 A, filho legitimo de Luiz 
Ferraz de Sampaio e e Maria 
Elíza de Almeida Leite. Ella 
com 28 annos de edade, pren
das domesticas, natural de Ca 
pivary, e residente nesta cida
de de Itu, á P. Padre Miguel 
5 filha legitima de Ozorio Pi
za, í dlecido e tBenvinda Dias 
Ferraz, ambos brasileiros.

Viceite Martins da Silva e 
Benedieta Verginia Dias. Sol
teiros, brasileiros, elle com 35 
annos de idade, lavrador, na
tural e residente no municipio 
Bairro dos Olhos D’agua, filho 
legiiimo de Benedicto Martins 
de Lima e Ignacia Gonçalves 
de Jesus. Ella com 35 annos  ̂
de idade, prendas domesticas! 
natural e residente no m u n ic í
pio, Bairro dos Olhos D’agua, 1

P - B e n e d ic to  d a  S i lv a  C o s t a  e M a r ia  B o 
n a s s a ,  b r a s i le i r o s ,  s o l te i r o s .  E l le  c o ra  27 
a ra ra s  d e  e d a d e .  la v ra d o r ,  n a tu ra l  e r e s i 
d e n te  no  m v n ic ip io ,  f ilh o  le g itim o  d e  J o a 
qu im  d a  S i lv a  C o s t a  e  A nua  L e i te  d e  
C a m p o s .  E l la  c o m  22  a n n o s  d e  e d a d e .  
d o m e s t ic a ,  n a tu ra l  e r e s id e n te  no  m u n ic i
p io , b a ir ro  dc G u a ta p e n d a ,  f i lh a  le g i t im a  
d e  L u iz  B o n a s s a  e  C a th a r in a  E u la z , b r a 
s i le i r o s .

~ J o ã o  B e n e d ic to  A lv e s  e R o s a  M a r ia  
d a  C o n c e iç ã o ,  E t ie ,  b r a s i le i ro ,  s o l te i ro ,  
c o m  20  a n n o s ,  la v ra d o r ,  n a tu ra l  e  r e s id e n  
t e  no  m u n ic ip io ,  b a ir ro  d o  B a r re iro ,  fi
lh o  le g itim o  d e  B e n e d ic to  A n to n io  A lv e*  
e  P a u l in a  d a  R o c h a  N u u e s , b r a s i le i r o s .

E l la  co ra  21 a n n o s  d e  id a d e , d o m é s t i 
c o s .  n a tu ra l  d e  S . P a n lo ,  b a i r r o  d a  C a p e l-  
la  T a g u á ç a tu b a ,  f ilh a  le g i t im a  d e  A n to 
n io  R o d r ig u e s  d c  d e  O l r v e i r a  e  F e rm in a  
M a r ia  d a  C o n c e iç ã o ,  b r a s i le i r o s .

P a lm y ro  B e l to n  e l s m e n ia  M a r ia  d e  M o 
r a e s ,  b r a s i le i r o s ,  s o l te i r o s .  E l le  c o m  22 
a n n o s  d e  id a d e ,  l a v r a d o r ,  n a tu r a l  d e  S o 
ro c a b a  e  r e s id e n te  no b a i i r r o  B om  R e t i 
ro ,  n e s te  m u n ic ip io , f ilh o  le g itim o  d e  B e l -  
t r a n  V ic to r io ,  i ta l ia n o  e  L u c ia  M a r ia  d a  
C o n c e iç ã o ,  b r a s i le i r a  fa l le c id a  h a  10 a n 
n o s , e m  P ie d a d e .  E l la .  c o m  17 a n n o s  d e  
id a d e ,  d o m e s t ic a ,  n a tu ra l  d e  P ie d a d e  e re 
s id e n te  no  M u n ic ip io , f iih a  le g i t im a  d e  
J o ã o  M e n d e s  R ib e iro  e B e n ta  M a r ia .

O s  q u a e s  e x h ib ira m  o s  d o c u m e n to s  e -  
x ig id o s  p e l a  le  le i .  S i a lg n e m  s o u b e r  
d e  a lg u m  im p e d im e n to ,  d e v e  a c u s a l - o  
p a r a  o s  fin s  d e  d ir e i to .

Aníonlo de Almeida Toledo
Itu , 2 3 - 9 - 1 9 2 5

giïSôM3EZjras2nrcsrïs issisacj
gj C. P . Sampaio Netto 3

ADVOGADO
tt. Rua do Commercio, 43 ni 
íj Telephone — 189 §
i  ITU I
EEEH5HEflraS5Zi!ZS5BGSBSrZ2

rnaravi- filha legitima de Antonio ¡Ma-j

A anilina SAXONiA náo 
mancha os tecidos

r i  ímidavel obra d t pura' ------ „
! --m rnarã - lho com enredo original eex -.rian o  Dias, fallecido ha muitos , 

SAXONIA dos Deputados h s tà d u a e s ,  ce||ente. annos e Françejina Rodrigues, |
s r . d r. Antonio Coveilo,' Amanhã—Janella da alcoba brasileira residente em suaj

— Um film de alto valor obe companhia.: apresentou a aprecipçao

Constipado ! !
«I

DE OLIVEIRA JUNIOR
B R O N C H IT E

A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

Pedir ’’Griridelia” ds 
Oliveira Junior. £
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L e i l ã o clausulas principaes que 
definem os recíprocos 
compromissos decorren
tes do contracto alludi-

Da Gasa “La Garçonn6 ' ‘
Devidamente autorisàdo pelo M. Juiz, se- Ituana Força e Luz e 

rão levados á leilão, os bens da massa fallida de J. E. Corrêa Pacheco &

rida. De facto, assumin
do José F rátin i & Doles 
a direcção dos serviços 
da fabrica que compra-

Lima, Serra & Cia, pelo porteiro dos auditorios, Cia; Eil-as: l .a  A Com- 
no dia 6 de Outubro p. vindouro ás 13 horas, panhia Y tuana Força e

do, firmado entre a JCia. ¡ram, notaram desde Jogo 
'q u e  urgia uma providen 
cia tendente, a bem de
seus interesses, a norma- 
lisar a força motriz de

constantes de fazendas, armarinho, perfumarías, Luz obriga-se  a forne- que se precisavam ser- 
bijouterias, armação, vitrines, prateleiras, etc.

O Liquidatario,
JO S E ’ S1ME1RA

(Tingir em  casa ?
§ ó  com  SAXONIA 

legitima aniíina alíemã  
caixa 1S500 == a venda em  

toda parte
«L V S 5K L .IaS >

UMA DE3G03EBTA CUJO SESOfOO CUS
TOU OUIEHTOS CONTOS DE RÉIS
A «L.ição Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pin.ta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma form u
la scientifica do grande bo
tânico Dr. Oraund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

F’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

do teor seguinte: IUmo. 
•e Exmo. Snr. Dr. {¡Juiz 
'de  Direito da Comarca, 
f João Fraritini Doles, 
j no fim assignado, com- 
m erciante e industrial 
estabelecido nesta cida-

cer a J. E. ¡Corrêa Pa
checo & Cia. o energia 
eléctrica de que estes 
necessitarem para a ¡sua 
industria actual, appli- 
cada á força e luz, atè 
um maximo de duzen
tos e vinte cavallos (‘220 
H P); 2.a O fornecimen- 
de que trata a clausula

\ ir. O contracto o assim 
estabelecia e assim era 
preciso que fosse feito. 
No intuito exposto, diri
giram-se verbalmente ao 
gerente da «Cia. Ituana 
Força e Luz» nesta ci
dade, Sr. Vicente Pales
tino, o qual, acolhendo a 

que lhe r

ts  suas installações e 
proceder ás reformas 
necessárias que fossem 
verificadas, pois a cor
rente, dizia, estava sendo 
registrada no quadro de 
destribuição com a mais 
positiva e insophismavel 
regularidade. Em uma 
da“ Eeitus em que tal as
severação foi arguida ao 
telephone, os reclam an
tes em pessoa sahiram 
á rua e verificaram que 
muitos pequenos consu
midores de energia for
necida peja Cia. Y tuana 
Força e Luz estavam 
com seus serviços pre
judica ios por falta de 
elemento motriz, e, di- 
rigiudo-se ao quadro de 
distribuição, sito nésta 

! cidade em uma esquina

reclamação que llie foi 
, rimeira poderá ser ap-¡feita, disse que ia estu- 
plicado a trabalhos d iu r-1 dar o caso em definitivo, 
nos e nocturnos e será pois jà  os-3rs. J . E. Cor- 
pago pelos consumidores rêa Pacheco & Cia. lhe 
a razão de cem reis(SlOO) haviam feito idêntica re- da R. das Flores, certifi- 
por K. W. horas consu- elamação e estava pare- caram-se mais de que 
midos mensalmente, e ceudo, a elle, que a a- éra paupérrima a corren- 
nae razão de trinta reis normalidade vinha sendo te cuja passagem estava 
,'$030) pelos que axce- motivada pela incapaci-1 aili registrada. Deante 
derem a esses primeiros dade da linha externa de semelhante desleal- 
dez mil; 4.a) A Compa- conductora de energia a dade que deixa transpa- 
ülna Y tuana de Força e «Fabrica de Tecido? S.
Luz não se responsabili- 

pelas interrupções

a V. Excia. 
segue: Em

de, vêm expôr e requerer qUe, p0r ventura aconte 
\ t .  "~ 'çam  no fornecimento de

corrente electrica, q u a n 
do ju s tific a d o  caso de 
força maior; 5.a O praso 
do presente contracto é 
de cinco annos (5) annos 
consecutivos, começando 
a vigorar no dia primei
ro de Janeiro p. passa
do de 1922, e terminando 
assim no dia 31 de De-

o que se 
Julho de 

1924 José Fratini & Do
les, firma que era cons
tituida do supplicante e 
do seu irmão José Fra- 
tini Doles, adquiriram por 
compra a J. E. Corrêa 
Pacheco e Cia., por escri- 
ptura passada nas notas

1 . ° -D e sa p p a re ce m  çom - d o  ta b e l l io n a to  do  l .o  
pletamente as caspas e affec-1
cões parasitarias. ¡O ff ic io  d e s ta  c o m a rc a ,  z e m b ro  d e  1926. P r e s u

2 .0 _  Cessa a quéda do o e s ta b e le c im e n to  in d u s -  ¡u e -s e  c o r r e n te  e le c t r ic a  
cabello- t r ia l  d e  f ia ç ã o  e  te c e la -  ¿ e  q Ue a  g e n te  p o ss a  
f 3.° - - ° s  abellos tran co s  e tn  d e n o m in a d o  « F a -  n e c e s s i ta r ,  e  e s s a  p re -
descorados ou grisalhos yol- b r ic a  d e  T e c id o s  S . L u iz>» sum DCã 0 é  f u n d a d a  n ã o  
tam a cor natural primitiva¡ . T> i C s u m p ç a u  e  l u n u a a a  n a u
sem ser tingidos ou queim a-|s lto  a  r u a  ^ a u l a  S o u z a ; n o s  p r in c ip ip io s  d a  
dos. !n -° 2 , n e s t a  lo c a l id a d e , ¡ r a z ã o  c o m o  n o  e le m e n to

4.0 — Detem o nascimento e m  v i r tu d e  d o  q u e  en - d e  te c h n ic a  a p p lic a v e l  ao
c aso , a q u e l la  q u e  s e ja  
f o r n e c id a  n a  im m e d ia ta  
e p re c is a  r e la ç ã o  d a  cy-

de r.ovos cabellos brancos.
5,o — Nos casos de calví

cie faz bratar novos cabellos 
6 .° — O s cabellos ganham 

vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «LoçSo Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S- 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga-

traram , por subrogação, 
a ser parte contratante 
com a Cia. Y tuana F o r
ça e Luz, pois em pacto 
firmado entre ésta e os 
vendedores acima men
cionados, em 22 de F e 
vereiro de 1922, para 
fornecimento e consumo

rias, Perfumarías e Pharma de corrente electrica ap-
cias de primeira ordem.

I M i t a e s

Edital de Protesto
O Doutor F red e ri

co Roberto de Azeve- 
M arques, Juiz de Di
reito desta Comarca 
de Itu  etc.

FA ÇO  saber aos que 
o presente edital] virem, 
ou ¡delle conhecimento 
tiverem, que por parte 
de João Fratini Doles 
me foi dirigido a petição

clagern e voltagem dos 
apparelhos eléctricos que 
se possua no conjuncto 
da installação. Pois, ape- 
zar disso, e de que a F a 
brica de Tecidos S.Luiz» 
já  se viesse utilisando da 
corrente electrica da«Cia. 
Ituana Força e Luz» des
de muito antes da cele 
bração do contracto de 
22 de Fevereiro, exter
naram  os srs. J. E. Cor
rêa Pacheco & Cia. aos 
compradores de seu es-

Luiz», linha que for.t er
roneam ente substituida 
por se-1 antecessor na ge
rencia daqnella empreza.

Corno as promettidas 
providencias se fizessem 
demorar, a reclamação 
foi reiterada diversas
vezes tanto pelo tele
phone como em fala
pessoal, e afinal, porque 
as deficiencias e irregu
laridade da corrente «• 
lectrica se viesse accen- 
tuando gradativameDte 
resolveram os reclam an
tes dirigir-se por meio 
epistolar, o que tizerara 
escrevendo a Cia. Y tu
ana Força e Luz um 
memorándum datado de 
15 de O utubro de 1924. 
Feito a titulo de provi
dencia umas alterações 
na entrada dos fios de 
electricide da «Fabrica 
de Tecidos S. Luiz» a 
corrente electrica conti
nuou no seu curso -le 
anormalidades, num cre

plicada a força e a luz 
ha, sob numeração de 
ordem 6a, a clausula do 
têor seguinte: «O pre
sente contracto poderá 
ser transferido a tercei
ros, uma vez que sejam 
successores ou cessiona.1 
rios dos consumidores na | tabelecimento fabril, ao 
Fabrica de Tecidos S. transmitirem-no a estes

recer o intuito condem- 
navel de illaquear a boa 
fé de quem estava, na 
defeza de seus interes
ses agindo dentro de 
nórmas sensatas e deli
cadas e, acima de tudo, 
apoiados em um contra
cto habil e não perempto, 
resolveram Jesé Fratin i 
& Dolas escrever á Cia. 
«Ytuana Força e Luz» 
protestando contra a a- 
pathia tendenciosa que 
a sociedade estava e ésta 
revelando no cumpri
mento de seus deveres, 
e escreveram, de facto, 
em carta de 3 de D e
zembro de 1924, que 
subscriptaram ao ende
reço da protestada em 
Salto de Ytu.

A resposta veio em 8 
do mesmo mez, mas não 
adeantava nada quasi, 
pois resumia-se em dizer 
que como exorbitassem 
muitas das reclamações 
das attribuições da ge
rencia aqui (com séde em

cendo ¡de deficiencia e . Salto, aliás), havia sido

Luiz. P ara  que bem e 
de modo facil se jpossa 
ju lgar dos direitos e res-

irregularidade, ao ponto 
de começar a causar 
dannos nos apparelhos 
eléctricos installados em 
dita fabrica. As commu- 
nicações feitas ao escrip- 
torio da «Cia. Y tuana 
Força e Luz», de que a 
corrente electrica que 
esta estava fornecendo 
éra fraca com perigosas 
alternativas bruscas de 
fraquissima e um pou
co mais forte, respondia

pela venda, a contrarie
dade que lhes vinha cau
sando as deficiência e ir- 

ponsabilidades cuja aus- regulsridade que se fize- sua gerencia de modo 
cultáção inspirou o pre- ram  sentir de ba algum peremptório e invariavel 
sente protesto, não serà tempo áquella parte na aconselhhndo a que os 
demasiado que abaixo energia electrica forneci- reclam antes mandassem 
se transcrevam  mais as da pela companhia refe- exam inar criteriosamen-

a carta rem ettida para o 
escriptorio central, em 
S. Paulo, de onde espe
ravam, dizia a carta, 
viessem as providencias. 
N a espectativa das pro
videncias permaneciam 
os reclamantes quando 
na imprensa da capita1 
appareceu em ietras gar- 
raes uma publicação em 
que a «The São Paulo 
Tramway, Light and 
PowerCompanyLimited», 
cuja solicitude e hom bri
dade no cumprimento do 
dever haviam capitulado 
ante o r i g o r  da es
tiagem declarava a cri-
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se de energia eléctrica era 
S. Paulo, ou antes, não 
•declarava ainda a crise 
mas fazia-nos prevel-a 
para muito próximo. Ah ! 
immediataraente, era 10 
de Dezembro de 1924, 
voltou rasto atrás a ge
rencia local da Cia. Itua- 
na Força e Luz reescre- 
vendo aos successore3 
de J . E. Correa e Cia. 
rana carta cheia de pon
derações e chamando nt- 
tenção para a publicação 
que a «Light» fizera; si 
era aquella a situação de 
uma empreza importan
tíssima como a Light o 
que podia ser licito di- 
zer-se de outras empre
sas de visível inferiori
dade? concluia-se da car
ta! Era urn abrir e fe
char de olhos transmu- 
(iou-se- o scenario; a de
claração da Light, como 
diria a g irit popular, sal
vara a patria. «Risnm 
teneatis ? Não foi mais a 
incapacidade de linha 
externa; deseppareceram 
as necessidades de re
paro de installação e as 
reclamações retornaram  
à orbita das attribuições 
da gerencia em Ytu—ha
via a falta de força. Os 
apparelhos fo quadro de 
distribuição cão vinham 
<ie verdade assignalando 
a celebre passagem do 
2.200 volts da corrente 
normal mas, que fazer? 
a declaração da Light 
cabia para á Cia. Ytua- 
na F orça e Luz como o 
milagre do raanná des
ceu no deserto para sal
vação do povo de Israel. 
José Fratini e Doles, no 
emtanto, não se confor- 
m indo com essa corres
pondencia extemporánea, 
em memorándum de 12 
de Dezembro de 1924, 
escreveram  ao escripto- 
rio central da «Cia Ytua- 
na Força e Luz», em S. 
Paulo, dizendo continua
rem  a esperar a respos
ta  promet.tida pelo escrip- 
torio de Salto, ao mes
mo teiíipo que a este es
creviam contestando a 
carta do dia 10 e com- 
municando que perm a
neciam aguardando as 
providencias por elle 
preconisadas. Demorou 
um pouquinho mas, em- 
fim, o referido escripto- 
rio central, descendo da 
sua transcedental impor
tancia, em carta de 23 
de Dezenhro de 1924, 
na qual declarava que 
escrevia tão somente 
porque se dissera haver 
delle rm a  resposta pen
dente, assim como quem 
b'asonasse e não porque 
tenha satisfação a dar,

veio invocando para a 
«Cia. Ytuana Força, e 
Luz», da maneira a mais 
desarrezoada, a conse
qüência da longa est'a- 
gem que elle considera-, 
va, talvez o considerasse, 
com jurisprudência in- 
condicionaimente firma
da pela publicação da 
Light.

Passavam-se os dias na 
esperança nunca alcan
çada de ver-se melhora
do o fornecimento de 
energia electrica á «Fa
brica de Tecidos São 
Luiz», quando o suppii- 
cante viu-se compellido 
pela fatalidade a consti
tuir-se em seu nome in 
dividual succe-s r  à firma 
José Fratini e Doles. F ’ 
que em 31 de Maio do 
corrente anuo, fallecia 
nesta cidade o seu irmão 
e unico socio. Soluciona
da a crise socisl de con
formidade cora as dispo
sições do respectivo con
tracto, passaram todos 
os negocios, interesses e 
responsabilidades da fir
ma José Fratini e Doles, 
para o cargo exclusivo 
e individual de seu sue- 
cessor João Fratini Doles, 
firma esta que foi devi
damente legalisada. Des
sa epocha para cá, o sup- 
piicaute coliocou-se na 
situação pacientemente 
tacita de quem esperava 
qualquer medida que vies 
se ao menos minorar os 
prejuízos que lhe vinha 
causando a anormalidade 
da energia motriz. Vea
do, porem, que nestes 
últimos tempos ’mais ain
da accentuava o pheno- 
meno, chegando a ponto 
de queimarera-se-Ihe di
versos m o t o r e s  elé
ctricos pela sensibilissi- 
raa oscillação da corren
te fornecida pela . «Cia. 
ltuana Força e Luz», e 
como augmentasse gran
demente o numero de pe- 
riodos e a extenção des
tes em que sua fabrica 
precisava ficar parada, e 
já  então totalmente para
da, por insufficiencia e 
mesmo por ausência de 
energia motriz, em ses
são realisada em 8 de 
Agosto ultimo por nossa 
camara municipal repre
sentou o supplicante con
tra  a companhia alludida 
pedindo a edilidade que 
a compellisse ao cumpri
mento do dever, pois não 
poderia ella invocar em 
seu favor motivo de for
ça maior, um a vez que 
as aguas que passavam 
pelo leito do rio Tietê 
bastavam  perfeitissima- 
mente para fazer func- 
cionar em toda efficen-

cia as unidades gerado
ras das instailações das 
usinas dos Lavras de 
sua propriedade, bastan
do para isso fosse re
parada a barragem do 
rio em frente aquella u- 
sina ou mesmo construin
do um açude novo, re
sidindo a solução do pro
blema tão somente no 
aproveitamento total das 
aguas do Tieté, o que. 
não vinha nem vem sen
do feito. Respondendo 
a observação que então 
lhe fez a camara muni
cipal a «Cia. ltuana F o r
ça e Luz», em carta que 
aquella recentem ente di
rigió veio allegando coi
sas que em synthese di
zem não lhe ser possí
vel fazer a barragem por 
lhe não convir a seus in
teresses uma vez que 
quando concluidas as 
obras a que ella está 
procedendo em Salto de 
Itu, no logar denomina
do Porto do Goes, e que 
se prendem a uma ins
tallação de poderosa usi
na hydro-electrica, ficará 
quasi que completamen
te desvalorisada a usina 
das Lavras.

Sem entrar na apre
ciação da improcedencia 
dessa supposta desvalo- 
risação futura, por se 
não fazer mistèr tal 
apreciação, vê-se que a 
deficiencia e a irregula
ridade da corrente eléctri
ca que tanto vem preju 
dicando o supplicante não 
n são removidas porque 
são convém aos interes
es da Cia. Ytuana i 'o r 

ça e Luz. Ella assim o 
pensando, a situação vae 
sendo cada vez mais 
aggravada. Nestes últi
mos dias essa situação 
attingio ao ponto de ser 
a corrente electrica cor
tada em absoluto para 
a «Fabrica de Tecidos 
São Luiz», ou então for
necida com densidade 
inaproveitavel p.ma qual
quer fim, resultando da- 
hi passar dito estabele
cimento fabril parados 
dias inteiros ou traba
lhando 'Unicamente em 
partes de outros dias, e 
isto mesmo com grande 
imperfeição, Do exposto 
evidencia-se: que a «Cia 
Y tuana Força e Luz» 
vêm sendo avisada de 
ha muito tempo, sem 
que tomasse e nem pro- 
mettesse tomar qua'quer 
providencia a respeito 
dos prejuízos que vem 
causando ao supplicante 
com violação do contra
cto que firmou com os 
Srs. J . E. Corrêa P a 
checo e Cia. contracto

que p ir successão pas
sou a, constituir vanta
gem e obrigação delle, 
supplicante, que não 
ocorre em favor da Cia. 
Y tuana Força e Luz o 
caso de força maior es
tabelecido pela clausula 
4.a do referido contracto, 
pois não se pôde conce
ber como proveniente de 
força maior uma situa
ção que advem da falta 
de execução de um ser
viço que podia e pode 
ser executado por dita 
companhia. Assim sendo 
— porque o supplicante 
muito venha sendo pre
judicado com a corrente 
electrica defficiente e ir
regular e, ultimamente, 
atè mesmo com fal
ta absoluta de cor
rente ; porque esteja 
ameaçado ainda de maio
res prejuízos, pois com 
o pouco serviço que tem 
dado a seus operarios, 
estes por certo dispersa
rão em grande maioria 
em procura de ganho que 
lhes garanta a subsisten
cia, o que motivara, si- 
não total ao menos a 
p a rc a l paralysação de 
sua fabrica de inodo per
m anente; e porque uma 
vez disperso o quadro de 
operarios práticos e a- 
destrados nos misteres de 
fabrica, trabalhosa, demo 
rada e dispendiosa serà 
a sua reconstituição. — 
Vem R equerer digne-se 
V. Excia. a m andar to
mar por termo o protes
to que óra faz de haver 
a C ia.ltuana Força e Luz, 
opportunamente, indem- 
nisação por todos os pre- 
juizos, lucros cessantes, 
datnnos de quaesquer es- 

’pecies e qualquer onera- 
ção que lhe venham a 
motivar os factos acima 
expostos, expedindo-se 
precatória para que se
ja  intimado em S. Paulo, 
a rua Libero Badaro. c. 
109, na pessoa de seu 
presidente ou na de al
guém por elle autorisada, 
a companhia protestada, 
extrahindo-se editaes pa
ra publicação pelo im
prensa e para os demais 
fins de direito. Requer ao 
mesmo tempo digne-se 
V. Excia. |a determinar 
seja-lhe afinal entregue 
os autos, independente de 
traslado, pois reserva-se 
o supplicante ao direito 
de fazer em tempo valer 
civil e commercialmente 
os seus direitos contra a 
protestada. Pelo exposto 
D. ao cartorio do 2.o Of- 
ficio e A. do deferimen
to. E . R. M. Itu, 15 de 
Setem bro de 1925. João 
Fratini Doles. (Devida-

rnente sellado) Em  cuja 
petição foi proferido o s e 
guinte despacho : D. ao 
2.o Off. A. Como requer. 
Itu, 16—9—25. A. Mar
ques. Tomado por te r
mo o protesto, mandei 
expedir o presente edi
tai, para conhecimento 
de todos, o qual será af- 
fixado e publicado na 
forma da lei. itu, 17 de 
Setembro de 1925. Eu, 
Antonio da Oosta Pinho, 
escrivão, o escrivi.(a)Fre- 
de rico Roberto de Aze
vedo Marques.

Imposto de Cafeeiros e 
Viacão R u ra l de 1925 
De ordem do Snr. Luiz de 

Camargo Penteado. Vice Pre- 
teito em exeicicio, faço saber 
aos interessados, que durante 
o proximo mez de Outubro, 
se arrecadará os impostos de 
CAFEEIROã E V1AÇÃO 
RUR.aL correspondente’ao e- 
xercicio de 1925.

Findo o praso referido, se 
cobrará mais 15 % dos con
tribuintes em atrazo.

Para que não alleguem ig
norancia, faço o presente que 
vai affixado no lugar do cos
tume e publicado pela im
prensa.

Collectoria Municipal de Itu, 
em 11 de Setembro de 1925.

O Colle:to-, 
Humberto!,Servulo d i  C osta

Leopoldo Rodriges de- 
Moraes, Camillo Gianini, 
commissarios da concor
data acima, avisam os 
interessados que se a- 
cham diariamente no es- 
criptorio do seu advoga 
do, C. P. Sampaio N et- 
to á rua do Commercio, 
43, todos os dias uteis 
das 12 as 14 horas, on
de prestam informações 
sobre a mesma concor
data.

Itu, 5 de Setembro 
de 1925.
C. P. Sampaio Netto.

CLINICA MEDICA

P e la  F a c u ld a d e  do  R io  d e  J a n e i r o

I Rua dos^ Andras, 74

Desenho
O abaixo aesignado residen 

te a rua dos Andradas, 29, 
lecciona desenho e pintura 
a 20$000 mensaes.

F. F. de Mesquita
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Enital  de contra  
Protesto

O Doutor F rederi
co Roberto de Azeve- 
Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca 
de Itu  etc.

deu o nome de protesto í 
declara que nada me de- > 
ve, mas andou, de car- 
torio em cartorio, com 
um papelucho mal for
jado, em que se lè um 
recibo de sessenta 
contos, a pedir aos ta-

FA ÇO  saber aos que | belliães o reconhecimen- 
o presente edital virem, [ da D tra e firma, qve 
ou delle conhecim ento \ ju rava serem ae meu 
tiverem, que por parte j proprio puuho, não con
de Josè Gandini, me fo i: seguindo, n o  entanto, 
dirigida apetição do teor j  ver-se-lhea reconhecer ao 
seguinte : Exmo. Snr. D r .! menos por semelhança.
Juiz de Direito. Num in - 'Ess«s commettimentos 
teressante aranzel, escri- bastam para assignalar a 
Tifo prri 1 ínp^iiíicrpfn rfp CXCc I I gTXCXCL dctS C O Tld tC - 

serai-analpbabeto, veio Çães d° supplicado que 
MiguelF eriozzi, açou^uei lançou o seu protesto 
ro nesta cidade, perante Por die êr abalado o 
V. Excia. cpm um pro- j  credito, quando procurou 
testo prenhe de inverda-! 0 suplicante cobrar o di-
des e no só intuito dejnheiro que, em confian- j { j O S S í l h O  
m ascarar a sua situação Ça> die d.eu - vae Por um i
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Emp. FitANCtsco D a n  n a  —  — — — IT U

H oje as 7 é as 9 horas será exibido o gran
de film O KIM ONO PE R D ID O  com Colé Moo
re a atriz mais liúda do écran e a única rival de 
Norma Talmadge, secundada pelo elegante galã 
Cowai Tearle, super-producção do progr. Serrador 
Real e assombroso successo. Completa o program 
ma a hilariante comedia de L ary  Semom, D IR E C 
TO R  DE SCENA e n  2 partes duplas da Vita- 
graph.

Amanhã ccntinuação do film a MARTYR.
3.a Feira. PRO V A  EV ID EN TE por F ra n 

klin Farnum , programma Mattaràzzo.
4.a Feira a pedido o grande film da U niver

sal Jew el DIFAM ADORES, por Jonie W alker. 
Brevemente O GA LO PE DA FO R TU N A  po-i

Willian Desmond
CC

O abaixo aesignado residen
e c o n ó m i c a  e  moral d e  s i  m e z  raaiS  o u  m e a o s ’, , t e  a  rúa dos A ndradas, 29,
mesma abaladissima.Com 
effeito, é publico e noto
rio, nesta cidade, que Mi
guel Feriozzi contrahiu 
vultuosa.3 dividas no ser
tão do Estado, compran
do em alta escala, a va
rios fazendeiros, gado 
vaccum  e suino, e, em 
tal aperto se acbou que, 
correu o boato nesta ci
dade em dias do mez p. 
p., havia fugido. De fa- 
cto, tudo se confirmou 
mais tarde com ter se 
arrependido e voltado, 
porque logo surgiram os 
credores do supplicado 
(um de 50:000$000, ou
tro de 90:000^000, outro 
de 14:000^000 etc. que 
lhe vieram cobrar as di
vidas vencidas. Soube, 
então o supplicante ha- 
ver Miguel Feriozzi usa
do de urna firma que 
jamais ex istiu : »Feriozzi 
& Gandmi» para assig- 
nar duplicatas e outros 
títulos, illudindo, desta 
maneira, a boa fé e con
fiança dos vendedores e

pinturalección a desenho e 
a 20$000 rnensaes.

F. F. de Mesquita

H O JE  em Soirée

Deante do exposto, 
esta para contra prot.es-, 
ta r as ailegações e de-1 
clarações do supplicado, J 
que pede a V. Exc. raan • 
de intimar; requer-se se-1 
ja  tomado o p resen te ! 
contra protesto por te r - ; 
mo e publicado pela^ im- Emp> E . D ’ONOFRIO 
prensa em editaes. D. ao 
2.o Off. e A. P. deferi
mento. Itu, 22 de Setem
bro de 1925. — Josè
Gandini (Devidamente 
sellada. E  em cuja petição 
foi proferido o sequinte—

D espacho—D. ao 2.o 
Off. A. Como requer'
Itu 22—IX —25— A. M ar
ques. Tomado por termo 
o contraprotesto, e para 
conhecimento de todos 
mandei expedir o pre
sente edital que será 
affixado e publicado na 
forma da lei: Itu, 24 de 
Setembro de 1925. Eu 
Olavo Costa Pinho, Er- 
crevente habilitado, o 
escrevh Eu Antoni >
Costa Pinho, Escrivão 
o subscrevi, (a) Frede-

G A R U O O S O R R  A C H  A
P r ä s e n iu m  n a  C a s a  S lo c S sa

PRAÇA PA D R E M IGUEL 5- a

Polytheama
P TW)NE 108

AVISO: Por falta de energia electrica não haverà Matinée H O JE

S A M A D A S  E BOFETADAS
Chistosa comedia em 2 partes duplas com o rei do riso LARRY SEMON

Magnifica produegáo extra da F irst 
National Pictures por C U LLEN  

M üO R E  e W A LTER  LONG.

Amanhã » C ID  » DE SOLTA
comprometiendo o nome ' rlco R°berto de Azevedo

Producção 
da LEE 
B R  A D - 
F O R D

CORPORATION, que ja  bôas pelliculas nos tem proporcionado. O proto- 
gonista deste tilm, em que vemos os perigos a que se expôe a gente mo
ça quando inteiram ente livre de quaesquer laços ou m  npror.issos, é in ter
pretado por um artista de excepcional valia BRANDON TYNON. Secuu- 
dam-no vários elementos de fiima, os quaes concorre n p ira  que este fihn

seja esplendida attracção.

do supplicante. Quer o 
supplicado se valer duma 
occasião em que fez, em 
commum, compras de 
gado no sertão para pre
tex tar e proclamar a e- 
xistencia duma socieda
de facto, quando é  certo 
nunca tal houve. Para 
fraudar os seus credores 
fez um a rran jo  escan
daloso e irrito com seu a- 

micissimo Lectacio de 
Barrqs Freire, que se 
transformou de credor 
hypothecario em chirogra 
phario e, após a farça 
de uma execução de di
vida, lhe tom ou  os úni
cos bens que possuia, 
por uma dação em pa
gamento, facilmente an- 
nulavel. Naquillo a que

Marques. Cascos qne VoamTerça-feira — Continuação do 
film seriado com os 5.o e 6.o 
episodios em 4 partes duplas 

por J . Walker e A. Ray.

GERENTE DE RESTAURANT
D eso p ilan te  com edia  em 2 p a rte s  d u p la s  o  com a p rec iad o  com ics La rry  S e m o n

e
Av. Rio Branco, í 37 

R IO  D E JA N E IR O

Annuncios c Assignaturas 
para todos os 

Jornaes c Revistas do paíz 
 laaaMMMWWMWMM

BREVEMENTE No Parque

Esposa Sol te ira
com Mifion Silis e 
Griffith -- Super producção

Quarta-feira -  30 de Se íecbro  de 1925, Quarta-feira

CUIDADO COM ESTA MULHER
E’ o titulo desta Monumental super producção especial da gloriosa VITAGRAPH, este film, 
acha se dividido em 7 partes duplas e interpretada por Irene Rich, Charles Postt, Harry 
Miers, Rosemary Thebi, Margueritte La Motte.

A Empreza desta casa de diversões chama a attenção de seus distinctos habitués para 
a exhibição deste film, que foi considerada pela critica mundial como uma verdadeira obra 
prima da cinematographia m o d e r n a . ____________________________________
B R E V E  —  «Sopro do Escándalo», por Betty  B lythe. Fo rrest Stan ley, 

Corine Ja ck  M ulhall, Lou  Telegen, Ph y llis  H ave r, Fran ck  Le igh , M yrtle  Ste- 
dman, Bharles C la ry , P a tsy  T u jh  M iller.
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 ^AOS S R S ,  M ÉD IC O S
Por p^eço de verdadeira pechincha, 

vende-se um estojo com mais de 90 

ferros cirúrgicos, inteiramente novos. 

Vêr e tratar nessta redacção

PRA ÇA  PADRE MIGUEL, 5 - a

i

PIANOS
P ara  a t ia b o  e concertos de pianos or- 

gaos e Harmonius, procurera o especialistas

ADOLPHO PEIERSEN,
cora referencias que attestam  a sua compe
tencia,

Para iraformagoes, na residencia do sr. 
Frederico Egner.

R ú a  d o  C o m m e r c io  125 e  C o n f e i -  
t a r i a  C a Rn e ir o

§ Indusirá Um E t ó r a  leclianica %
T :rgIío , W e g m a n n  *V K am p a io  L t< la
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Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos,

bombas centrifugas. W
Concertos em gerai de machinas eléctricas.

Construcções em ferro. ¡¡HR
IMPORTAÇÃO DE FERRO F AÇO O

Algodão Paulista
Ein C a r» ço

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m  R a n m

C om pram os e recebemos em 
consignação.------------------------

OFFERTAS A’

B f S A S I T A E  S/A
|R . L ib ero  B a d a r ó ,1 0 9 -T e 1 o p h o n e  C entra lS  

1 7 6 -E n d .te le g r .:  B R A SIT A L  -  S .P A U L O l

*

H udson—Essex

Ultima palavra em economia, esthetica conforte e durabilidade— 
jos melhores automoveis de seis cylindros no mercado mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas americanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n c ia  M IJD SO A  — E S S E X

Rua Barão Itapetíninga _  12 — S. PAULO

30 — 24
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O  que o  Snr. deseja é BA Y A SPIR IN A , isto é, os leg ítim os c o m 
p rim id o s  “ B A Y ER ” d e  A sp irina , prescriptos pelos m édicos desde 
m uitos ar.nos e p ro vados com o inofensivos na dosagern medicinal. 
São  esses que lhe devem  ser dad o s! Não discuta! N ão se a rg u 
m ente! O s “succedancos" não podem  substituil-os.

E  p a ra  ficar certo  de  que recebe o  p ro d u c to  legitimo, repare  o  Snr.
n a  caixinha que  deve trazer o  se ilo  d e  g a ra n tia  cora a  C ru z  B ayer.
Q u a n d o  desejar apenas uma dose,

v não acceíte preparados soltos ou “tão bons",
mas peça o  ENVELOPPE BAYER. Só 
assim póde  o  Snr. ter a certeza de  adquirir 
com prim idos legitimos, frescos e  seguros.

ATTENÇÃO: Para  ter absoluta garantia, 
peça “ B A Y A SPIR IN A -' e evitará, assim, 
lam entáveis enganos.

Cas emir as INGLEZAS  
R e c e b e u  u m  b e l l o  s o r -  
t i m e n t o  a  

CASA JOSEPHINA


